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RESUMO
Visando avaliar a eficácia de misturas de flumioxazin com glyphosate e sulfosate utilizadas em pós-emergência dirigida
em citros, foi conduzido um experimento em Presidente Castelo Branco, PR, em pomar de laranja variedade "Pera" com 3 anos
de idade. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, com dezessete tratamentos e quatro repetições. Os
tratamentos avaliados foram: flumioxazin (10, 15,20 e 25 g/ha), flumioxazin + glyphosate (10+960, 15+960,20+960,20+1920 e
25+960 glha), flumioxazin + sulfosate (10+960, 15+960,20+960,20+ 1920 e 25+960 glha), glyphosate (960 g/ha), sulfosate (960 gj
ha) e testemunha sem capina. As aplicações foram desenvolvidas em faixas de 8 m ao lado da linha de plantio. As espécies
presentes na área foram: Sida rhombifolia (até 60 em de altura), Bidens pilosa (até 50 em de altura), Richardia brasiliensis
(florescimento), Digitaria horizontalis (até 3 perfilhos) e Brachiaria decumbens (até 20 perfi lhos ). As misturas de flumioxazin
com glyphosate e sulfosate, a partir das doses de 10+960 g/ha, foram eficazes no controle das plantas daninhas. Glyphosate e
sulfosate isolados foram eficazes no controle das espécies presentes, não diferindo das misturas a partir dos 7 dias após
aplicação (DAA). O flumioxazin isolado não proporcionou controle das plantas daninhas, mas quando em mistura com glyphosate
ou sulfosate produziu efeito mais rápido de controle, observado aos 3 DAA. Para B. decumbens, glyphosate ou sulfosate a 1920
g/ha em mistura com flumioxazin a 20 g/ha proporcionaram controle mais prolongado, com poucos rebrotes. Nenhum tratamento
químico causou danos visuais à cultura da laranja.
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ABSTRACT
Mixtures oftlumioxazin with glyphosate and sulfosate for
weed management in citrus
To evaluate the efficacy of flumioxazin mixtures with glyphosate and sulfosate used in handling postemergence in
citros, an experiment was conducted in Presidente Castelo Branco, PR, in a 3 year old orange orchard, "Pear" variety. The
experimental design was randomized blocks with seventeen treatments and four replicates. The evaluated treatments were:
flumioxazin (10, 15,20 and 25 g/ha), flumioxazin + glyphosate (l0+960, 15+960, 20+960, 20+ 1920 and 25+960 glha), flurnioxazin
+ sulfosate (10+960, 15+960, 20+960, 20+ 1920 and 25+960 g/ha), glyphosate (960 g/ha), sulfosate (960 glha) and check without
weed control. The products were sprayed under the crop plants. The weeds present in the area were: Sida rhombifolia (up to
60 em high), Bidens pilosa (up to 50 em high), Richardia brasiliensis (flowering), Digitaria horizontalis (up to 3 tillers) and
Brachiaria decumbens (up to 20 tillers). The flumioxazin mixtures with glyphosate and sulfosate, starting from rate of 10+960
g/ha, were efficient in the control of the weeds. The glyphosate and sulfosate alone were efficient in the control of the present
species, no significant differences being observed between mixtures starting from 7 days after application (7 DAA). The
flumioxazin alone did not provi de adequate control ofthe weeds, but when in mixture with glyphosate and sulfosate presented
faster control effect, observed at 3 DAA. For B. decumbens, glyphosate or sulfosate up to 1920 g/ha in mixture with flumioxazin
at 20 g/ha provided longer weed control, with few tillers. No chemical treatment visable injured the orange crop.
Key words: Citrus sinensis, crop injury, herbicide, orange.
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INTRODUÇÃO
o Brasil é o maior produtor mundial de citros, desta-
cando-se no cenário internacional como maior produtor de
sucos. Mesmo assim, a produtividade ainda é muito baixa quan-
do comparada com países mais tecnificados. A interferência
das plantas daninhas é um dos fatores de maior relevância a
prejudicar a produtividade dos pomares cítricos, uma vez que
os processos competitivos podem causar perdas bastante va-
riáveis conforme a época e a duração em ocorrem (Rodriguez,
1957; Campos, 1976; Caetano, 1980; Blanco & Oliveira, 1978;
Jordan, 1981; Carvalho et aI., 1993). Desta forma, dentro do
conjunto de práticas culturais, o manejo das plantas infestantes
reveste-se de grande importância, tanto na formação dos po-
mares, quanto na manutenção dos mesmos, depois de forma-
dos (Deuber, 1997).
O controle das plantas daninhas em pomares citros pode
ser desenvolvido de várias maneiras. Porém, o uso de
herbicidas vem aumentando ano a ano devido a sua eficiência,
ao custo elevado e aos prejuízos causados por outros méto-
dos disponíveis de controle (Braz, 1990). Dentre os herbicidas
sistêmicos, de amplo espectro de controle, utilizados nas dife-
rentes regiões citriculas do país, estão o glyphosate e o
sulfosate (Durigan, 1992, Oliveira et aI., 1995 e Foloni, 1996).
O flumioxazin é um herbicidajá consagrado na cultura
da soja, para o uso em pré-emergência no controle de plantas
daninhas (Guimarães & Valente, 1995; Barros et aI., 1995; Laca-
Buendia & Nis1ara, 1997). Trabalhos recentes de Costa et aI.
(1997), Melhorança & Souza Júnior (1997) e Rangel et aI. (1997)
confirmam também a eficiência deste herbicida no controle de
plantas daninhas, principalmente latifoliadas, em pós-emergên-
cia. Com isto, estudos estão sendo realizados para se demons-
trar que a mistura do flumioxazin ao glyphosate e/ou sulfosate
aumenta a eficiência e o espectro destes herbicidas sistêmicos
(Pereira & Souza Júnior, 1997; Pereira & Fukushima, 1998;
Melhorança & Souza Junior, 1998; Pereira & Cannona, 2000). O
flumioxazin quando utilizado em pós-emergência atua por con-
tato, tornando possível seu uso em mistura com glyphosate e
sulfosate, inclusive na cultura de citros, sendo mais uma op-
ção de manejo de plantas daninhas.
O experimento teve como objetivos avaliar a
fitotoxicidade e a eficácia agronômica de diferentes misturas
de flumioxazin com glyphosate e sulfosate, no controle de plan-
tas daninhas na cultura de citros.
MATERIAL E MÉTODOS
O ensaio foi conduzido no Sítio Bom Retiro, localizado
no Município de Castelo Branco, Estado do Paraná. A área
experimental foi constituída por um pomar de laranja variedade
Pera (Citrus sinensis L. Osbeck) enxertada em porta-enxerto
de limão-cravo (Citrus limonia, Osbeck) com aproximadamen-
te três anos de idade, implantado em espaçamento de 4 metros
110
na linha por 8 metros na entre-linha. O solo da área experimen-
tal apresentava pH 5,8 em água, 3,62 meq de H++Al+3/100 ml
de solo, 2,81 meq de Ca+2+Mg+2/100ml de solo, 0,09 meq de
K+/100 ml de solo, 3,Oppm de P, 0,76% de C, 21,0% de areia
grossa, 51,0% de areia fina, 2,0% de silte e 26,0% de argila. Na
Figura 1 encontram-se os dados de precipitação pluviométrica
ocorridas antes e após a instalação do experimento.
O delineamento experimental utilizado foi de blocos ao
acaso, com dezessete tratamentos e quatro repetições, consti-
tuídas por unidades experimentais com dimensões de 8,0 x
12,0 metros (96,0 mê), contendo três plantas de laranjas/parce-
la. Na Tabela 1 encontram-se dispostas informações referen-
tes aos herbicidas utilizados no experimento.
As aplicações dos tratamentos foram realizadas em pós-
emergência no dia 02/11/1997, sendo todas as pulverizações
desenvolvidas em faixas de quatro metros, em cada lado das
linhas de laranja. O jato de aplicação foi direcionado de forma
a não atingir as folhas da cultura, evitando-se possíveis pro-
blemas de toxicidade devido a absorção foliar dos herbicidas
pelas plantas da cultura. As aplicações foram desenvolvidas
utilizando-se um pulverizador costal de pressão constante a
base de CO , com pontas de jato plano 110-SF-02 em pressão
de 1,8 Kgf/tm2, o que proporcionou um consumo de calda de
150 litros por hectare. Por ocasião da aplicação o solo encon-
trava-se úmido, a temperatura do ar em 26,9 °C, a umidade
relativa do ar em 70,0%, céu parcialmente nublado e a veloci-
dade dos ventos de 2,2 Km/h.
A população das plantas daninhas presentes na área
da testemunha sem capina era constituída por 52 plantas de
Sida rhombtfoliahir, 45 plantas de Bidens pilosahu', 12 plan-
tas de Richardia brasiliensishiv, 28 plantas de Brachiaria
decumbenslur e 20 plantas de Digitaria horizontalisluv . A
infestação encontrava-se distinta conforme a distância da li-
nha da cultura. Desta forma, a dois metros da linha de plantio,
praticamente sob a copa da laranjeira, predominava a
infestação de S. rhombifolia, B. pilosa, R. brasiliensis e D.
horizontalis, e a partir de dois metros da linha predominava a
infestação de B. decumbens, utilizada como cobertura viva da
entre-linha. No momento da aplicação aS. rhombifolia estava
com 10 a 60 em de altura, a B. pilosa no estádio desde 2 folhas
até plantas com 50 em de altura, aR. brasiliensis ramificada e
em florescimento, a D. horizontalis com 2 folhas até plantas
com 3 perfilhos e a B. decumbens apresentava plantas com 3
folhas a 20 perfilhos.
As percentagens de controle das plantas daninhas e a
toxicidade na cultura foram avaliadas aos 3, 7, 14,21,28 e 42
dias após a aplicação (DAA), sendo que para a S. rhombifolia
e B. decumbens realizou-se uma avaliação complementar aos
49 DAA. As avaliações de fitotoxicidade foram realizadas uti-
lizando a escala de notas da EWRC (European Weed Reseach
Council, 1964) de 1 a 9, onde: 1= ausência de danos nas plan-
tas e 9 = morte das plantas.
Os dados obtidos foram submetidos à análise de
variância pelo teste F e as médias foram comparadas pelo tes-
te de Tukey ao nível de 5% de probabilidade do erro.
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Tabela 1. Nome comum, nome comercial, nome químico, grupo químico e classe toxicológica dos produtos utilizados no
experimento.
Nome Grupo Classe Formulação
Comum Comercial Químico químico Toxicológica Tipo Concentração
Flumioxazin Sumisoya 7-fluoro-6-[(3,4,5,6-tetrhidro)ftalimida)
4-(2-propinil) 1,4benzoxazino-3 (2H)-one Ftalimidas III PM 500g1kg
Glyphosate Roundup N - (fosfonometil)glicina Dericadosdeglicina N CS 480gIL
Sulfosate Zapp SaldeN - fosfonometilglicina Derivadosdeglicina N CS 480gIL
trimetilsulfônico
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os tratamentos com flumioxazin isolado proporciona-
ram controle regular de S. rhombifolia aos 3 DAA (Tabela 2),
sendo que em sua maior dose (25 g/ha) o controle foi conside-
rado satisfatório, igualando-se estatisticamente a alguns dos
melhores tratamentos em mistura. Os produtos com ação ex-
clusivamente sistêmica, tanto o glyphosate como o sulfosate,
apresentaram menor eficiência aos 3 DAA, diferindo signifi-
cativamente dos demais tratamentos, embora com níveis su-
periores a testemunha sem capina. No mesmo período, as dife-
rentes misturas de flumioxazin com glyphosate ou sulfosate
demonstraram eficácia superior a 96% no controle de S.
rhombifolia. Aos 7 DAA, os tratamentos com flumioxazin iso-
lado atingiram os maiores níveis de controle de S. rhombifolia
a partir de 15 g/ha, sendo obtido controle de 88% com 25 g/ha,
o qual não diferiu significativamente de alguns dos melhores
tratamentos estudados.
A partir dos 14 DAA, os níveis de controle de S.
rhombifolia com flumioxazin isolado foram reduzidos drasti-
camente, apresentando-se nulo a partir dos 28 DAA (Tabela
2). Entretanto, todas as diferentes misturas de flumioxazin com
glyphosate e sulfosate proporcionaram excelentes níveis de
controle até a última avaliação aos 49 DAA, o mesmo ocorren-
do para o glyphosate e sulfosate isolados a partir dos 7 DAA.
Desta forma, a partir dos 7 DAA, todas as misturas e o
glyphosate e sulfosate isolados obtiveram excelentes níveis
de controle (:2: 96%), não diferindo significativamente entre si.
Aos 42 DAA foi constatado início de superbrotamento princi-
palmente na parte inferior das plantas de S. rhombifolia. Aos
88 DAA, as brotações apresentavam-se pequenas, encarqui-
lhadas e amareladas, em forma generalizada para todos os tra-
tamentos, com ressalva para as misturas nas quais os rebrotes
não eram vigorosos, demonstrando ainda a possível presença
de efeito dos herbicidas.
Tabela 2. Controle (%) de Sida rhombifolia na cultura de citros. Castelo Branco, PR. 1997/1998. (Média de quatro repetições.
Dados originais).
Tratamento Dose Dias após a aplicação
(g/ha) 3 7 14 21 28 42 49
Flumioxazin 10 56 di 62d 31 c 22 bc 3b Oc Ob
Flumioxazin 15 78 c 80 c 31 c 16 c 2b Oc Ob
Flumioxazin 20 75 c 78 c 30c 18 c I b Oc Ob
Flumioxazin 25 82 bc 88 bc 65 b 32 b 8 b Oc Ob
Flumioxazin+ glyphosate 10 + 960 97 a 100a 100a 100a 100 a 99 a 97 a
Flumioxazin+ glyphosate 15+ 960 99 a 100a 100 a 100 a 100 a 99 a 98 a
Flumioxazin+ glyphosate 20 + 960 97 a 100a 100a 100a 100 a 98 ab 98 a
Flumioxazin+ glyphosate 20 + 1920 99 a 100 a 100a 100 a 100 a 99 a 99 a
Flumioxazin+ glyphosate 25 + 960 99 a 100a 100a 100 a 100 a 98 ab 98 a
Flumioxazin+ sulfosate 10+ 960 96 ab 99 ab 99 a 100 a 100 a 99 a 97 a
Flumioxazin+ sulfosate 15+ 960 99 a 98 ab 100 a 100 a 100a 99 a 98 a
Flumioxazin+ sulfosate 20 + 960 98 a 96 ab 99 a 99 a 100 a 98 ab 98 a
Flumioxazin+ sulfosate 20 + 1920 99 a 98 ab 99 a 99 a 100 a 99 a 99 a
Flumioxazin+ sulfosate 25 + 960 99 a 98 ab 100a 100 a 100 a 98 ab 99 a
Glyphosate 960 38 e 98 ab 99 a 100 a 100 a 96 b 97 a
Sulfosate 960 41 e 99 ab 100a 100 a 100 a 97 ab 99 a
Testemunhasem capina Of Oe Od Od Ob Oc Ob
F 105,91* 122,28* 134,94* 275,27* 847,59* 10182,13* 11393,57*
C.V.(%) 7,1 5,1 7,4 6,2 4,4 1,3 1,2
D.M.S. (5%) 14,7 11,7 15,2 12,1 8,1 2,4 2,2
'Médias, namesma coluna, seguidas da mesma letra não diferem significativamente entre si.
*(p < 0,05)
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o flumioxazin isolado não apresentou controle
satisfatório de B. pilosa em todas as doses estudadas (Tabela
3), sendo sua eficácia considerada muito pouca aos 21 DAA
(~23%), e não diferindo da testemunha sem capina aos 28
DAA. As misturas de flumioxazin com glyphosate ou sulfosate
atingiram alto nível de controle a partir dos 3 DAA, e não
diferiram significativamente entre si. O glyphosate e sulfosate
isolados não foram eficientes aos 3 DAA no controle de B.
pilosa, mas a partir dos 7 DAA controlaram completamente a
planta daninha, igualando-se às misturas.
Para R. brasiliensis os resultados demonstraram que
todos os tratamentos químicos proporcionaram níveis de con-
trole ainda deficientes aos 3 DAA (Tabela 4). Aos 7 DAA,
todos os tratamentos com flumioxazin isolado apresentaram
controle inferior ao das misturas. A eficácia foi drasticamente
reduzida a partir dos 28 DAA, a ponto de não diferirem signi-
ficativamente da testemunha sem capina. As misturas de
flumioxazin com glyphosate ou sulfosate, e o glyphosate e
sulfosate isolados, foram consideradas eficazes aos 7 e aos 42
DAA. Todos os tratamentos químicos apresentaram controle
mediano da B. decumbens aos 3 DAA, ficando entre 52 e 75%
(Tabela 5). As diferentes doses de flumioxazin isolado apre-
sentaram queda de controle a partir dos 7 DAA, e tornaram-se
nulos aos 28 DAA. Para as misturas e o glyphosate e sulfosate
isolados, a partir de 7 DAA o controle foi excelente e persistiu
até os 49 DAA. É importante ressaltar que a partir dos 7 DAA
o glyphosate e sulfosate isolados proporcionaram eficiência
semelhante às observadas para as misturas. No início do pro-
cesso de rebrote da B. decumbens (35 DAA), as misturas de
flumioxazin + glyphosate e flumioxazin + sufosate, na dose de
20 + 1920 g/ha, foram os únicos tratamentos que mantiveram o
controle em 100% até os 49 DAA (Tabela 5). Aos 88 DAA,
constatou-se que os tratamentos flumioxazin + glyphosate e
flumioxazin +sulfosate (20 + 1920 glha) ainda apresentavam
controle próximo a 95% da B. decumbens, com apenas alguns
inícios de rebrotas, enquanto que as demais misturas e o
glyphosate e sulfosate isolados encontravam-se em torno de
87%, demonstrando rebrotas mais evidentes (dados não apre-
sentados).
Com exceção das diferentes doses de flumioxazin iso-
lado, todos os demais tratamentos químicos foram altamente
eficientes no controle de D. horizontalis, atingindo 100% a
partir dos 7 DAA (Tabela 6).
As misturas de flumioxazin com glyphosate e sulfosate,
independente da dose, acelerou a morte da maioria das plan-
tas daninhas avaliadas no experimento, concordando com os
resultados de pesquisa apresentados por Pereira & Fukushima
(1998) e Melhorança & Souza Junior (1998).
Aos 49 DAA, as plantas daninhas B. pilosa, R.
brasiliensis e D. horizontalis, proveniente de reinfestação,
apresentavam desenvolvimento vegetativo a ponto de uma
Tabela 3. Controle (%) de Bidens pilosa na cultura de citros. Castelo Branco, PR. 1997/1998. (Média de quatro repetições.
Dados originais).
Tratamento Dose Dias após os tratamentos
(giba) 3 7 14 21 28 42
Flumioxazin 10 38 b1 41 b 21 c 13c 1 b O
Flumioxazin 15 41 b 43 b 27 c 12 c 1 b O
Flumioxazin 20 47b 45 b 30 c 18 bc 2b O
Flumioxazin 25 43 b 41 b 45 b 23 b 3b O
Flumioxazin + glyphosate 10+ 960 93 a 100 a 100 a 100 a 100 a 100
Flumioxazin + glyphosate 15 + 960 96 a 100 a 100 a 100 a 100 a 100
Flumioxazin + glyphosate 20+960 99 a 100 a 100 a 100 a 100 a 100
Flumioxazin + glyphosate 20 + 1920 99 a 100 a 100 a 100 a 100 a 100
Flumioxazin + glyphosate 25 + 960 99 a 100 a 100 a 100 a 100 a 100
Flumioxazin + sulfosate 10+960 94 a 100 a 100 a 100 a 100 a 100
Flumioxazin + sulfosate 15 + 960 97 a 98 a 100 a 100 a 100 a 100
Flumioxazin + sulfosate 20+960 99 a 99 a 100 a 100 a 100 a 100
Flumioxazin + sulfosate 20+ 1920 99 a 99 a 100 a 100 a 100 a 100
Flumioxazin + sulfosate 25 +960 99 a 99 a 100a 100a 100 a 100
Glyphosate 960 46 b 100 a 100 a 100 a 100 a 100
Sulfosate 960 42 b 100 a 100a 100 a 100 a 100
Testemunha sem capina Oc Oc Od Od Ob O
F 91,07* 197,64* 420,08* 520,58* 3370,60*
C.v.(%) 9,4 5,7 4,5 4,8 2,2
D.M.S. (5%) 17,6 11,9 9,2 9.2 4,1
'Médias, na mesma coluna, seguidas da mesma letra não diferem significativamente entre si.
* (p<0,05)
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Tabela 4.Controle (%) de Richardia brasiliensis na cultura de citros. Castelo Branco, PR. 1997/1998. (Média de quatro
repetições. Dados originais).
Tratamento Dose Dias após tratamentos
(giba) 3 7 14 21 28 42
Flumioxazin 10 51 abc 52e 26d 20b 6b Oc
Flumioxazin 15 52abc 67 de 32cd 17 bc 5b Oc
Flumioxazin ~ 52abc 73 bcd 45 c 16 bc Ob Oc
Flumioxazin 25 55abc 71 cd 63 b 33 b 7b Oc
Flumioxazin + glyphosate 10+960 55abc 95 a 96a 98 a 98 a l00a
Flumioxazin + glyphosate 15+960 62 a 93 a 96a 99a 99a 98 b
Flumioxazin + glyphosate 20+960 52abc 97a 98 a 99a 99a l00a
Flumioxazin + glyphosate 20+ 1920 58ab 98a l00a l00a l00a l00a
Flumioxazin + glyphosate 25+960 53abc 97 a 99a 99a 99a 99 a
Flumioxazin + sulfosate 10+960 52abc 88ab 98 a 99a 99a 98 b
Flumioxazin + sulfosate 15+960 57abc 91 a 97a 98a 99a l00a
Flumioxazin + sulfosate 20+960 53abc 90a l00a l00a l00a l00a
Flumioxazin + sulfosate 20+ 1920 57abc 93a 98a 99 a l00a l00a
Flumioxazin + sulfosate 25 + 960 53 abc 94 a 98 a 99 a 100 a 100 a
Glyphosate 960 42 c 90 a 99 a 100 a 100a 100 a
Sulfosate 960 44 bc 87 abc 97 a 99 a 99 a 100 a
Testemunha sem capina O d Of Oe Oc Ob Oc
F 22,66* 58,15* 110,29* 116,48* 494,58* 16667,83*
c.v.(%) 11,5 7,9 7,8 9,6 5,7 1,0
D.M.S. (5%) 15,0 16,6 16,1 18,6 10,5 1,9
'Médias, na mesma coluna, seguidas da mesma letra não diferem significativamente entre si.
* (p < 0,05)
Tabela 5. Controle de (%) Brachiaria decumbens na cultura de citrus. Castelo Branco, PR. 1997/1998. (Média de quatro repetições- Dados
originais).
Tratamento Dose Dias após os tratamentos
(giba) 3 7 14 21 28 42 49
Flumioxazin 10 62 bcde! 56 b 22 b 15 b Oc Od Oc
Flumioxazin 15 61 cde 56 b 21 b 15 b Oc Od Oc
Flumioxazin 20 65 abcd 57 b 28 b 16 b Oc Od Oc
Flumioxazin 25 65 abcd 51 b 30b 16 b Oc Od Oc
Flumioxazin + glyphosate 10 + 960 72abc 92a 95 a 100 a 99 ab 98 ab 98 a
Flumioxazin + glyphosate 15 + 960 73 ab 95 a 98 a 100 a 98 b 98 bc 98 a
Flumioxazin + glyphosate 20 + 960 68 abc 96a 100 a 100 a 98 b 98 abc 98 a
Flumioxazin + glyphosate 20 + 1920 75 a 99 a 100 a 100 a 100 a 100 a 100 a
Flumioxazin + glyphosate 25 + 960 70abc 97 a 100 a 100 a 98 b 97 c 93 b
Flumioxazin + sulfosate 10 + 960 70abc 90 a 99 a 100 a 98 b 98 bc 98 a
Flumioxazin + sulfosate 15 + 960 72abc 95 a 99 a 100 a 98 b 98 bc 98 a
Flumioxazin + sulfosate 20 + 960 68 abc 94a 100 a 100 a 99 ab 99 ab 99 a
Flumioxazin + sulfosate 20 + 1920 74a 95 a 99 a 100 a 100 a 100 a 100 a
Flumioxazin + sulfosate 25 + 960 71 abc 95 a 100 a 100 a 98 b 98 bc 98 a
Glyphosate 960 55 de 95 a 97 a 100 a 99 ab 99 ab 98 a
Sulfosate 960 52e 86 a 100 a 100 a 98 b 98 bc 98 a
Testemunha sem capina Of Oc Oc Oc Oc Od Oc
F 58,38* 93,53* 414,12* 1165,91* 52731,45* 20007,23* 3391,60*
C.V.(%) 7,3 7,0 4,8 3,2 0,6 0,9 2,3
D.M.S. (5%) 11,9 14,4 9,5 6,2 1,0 1,7 4,1
'Médias, na mesma coluna, seguidas da mesma letra não diferem significativamente entre si.
* (p < 0,05)
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Tabela 6. Controle (0/0) de Digitaria horizontalis na cultura de citros. Castelo Branco, PR. 1997/1998. (Média de quatro
repetições. Dados originais).
Tratamento Dose Dias após os tratamentos
(giba) 3 7 14 21 28 42
Flumioxazin 10 llc1 l1 bc Ob O O O
Flumioxazin 15 13c 8c 1b O O O
Flumioxazin 20 lOc 14b Ob O O O
Flumioxazin 25 11c lOb 2b O O O
Flumioxazin+ glyphosate 10+ 960 96 a 100 a 100a 100 100 100
Flumioxazin+ glyphosate 15+ 960 97 a 100a 100a 100 100 100
Flumioxazin+ glyphosate 20 + 960 97 a 100a 100a 100 100 100
Flumioxazin+ glyphosate 20 + 1920 100a 100a 100a 100 100 100
Flumioxazin + glyphosate 25 + 960 97 a 100a 100a 100 100 100
Flumioxazin+ sulfosate 10+ 960 93 ab 100a 100a 100 100 100
Flumioxazin+ sulfosate 15+ 960 98 a 100a 100 a 100 100 100
Flumioxazin+ sulfosate 20 + 960 97 a 100a 100a 100 100 100
Flumioxazin+ sulfosate 20 + 1920 99 a 100a 100 a 100 100 100
Flumioxazin+ sulfosate 25 + 960 98 a 100a 100a 100 100 100
Glyphosate 960 88 b 100a 100 a 100 100 100
Sulfosate 960 88 b 100a 100 a 100 100 100
Testemunhasem capina Od Od Ob O O O
F 694,79* 2435,87* 10508,76*
c.v.(%) 4,4 2,4 1,3
D.M.S. (5%) 8,0 4.5 2.3
'Médias, na mesma coluna, seguidas da mesma letra não diferem significativamente entre si.
* (p < 0,05)
nova medida de controle. Nos tratamentos em que o flumioxazin
foi misturado ao glyphosate ou sulfosate (20 + 1920 g/ha) o
controle de B. decumbens foi mais prolongado, sendo uma
alternativa para áreas com pouco problema de reinfestação.
Nestes casos, apesar das doses serem o dobro das demais,
pode haver uma considerável economia em tempo de durabili-
dade de controle, quando comparada às misturas de flumioxazin
com glyphosate ou sulfosate na dose de 960 g/ha. Já em áreas
onde o banco de propágulos não está relativamente sob con-
trole, é possível a utilização das misturas com menor dose de
glyphosate ou sulfosate, pois entre 42 e 49 DAA a reinfestação
das outras plantas daninhas, e não da B. decumbens, foi quem
determinou a necessidade de uma nova aplicação.
O flumioxazin isolado ou em mistura com glyphosate e
sulfosate, em nenhuma das avaliações demonstrou efeito re-
sidual prolongado sobre as plantas daninhas estudadas, pro-
venientes de reinfestação. Estes resultados não concordam
com o uso atual do produto e as observações de Guimarães &
Valente (1995), Barros et aI. (1995) e Laca-Buendia & Nislara
(1997). A falta de residual talvez possa ser explicada por três
motivos. O primeiro deles refere-se a dose de flumioxazin, uma
vez que em pré-ernergência a recomendação mínima é de 45
g1ha, segundo Rodrigues & Almeida (1998), o que representa
praticamente o dobro da dose utilizada no experimento. O se-
gundo aspecto refere-se ao solo da área experimental apre-
sentar textura arenosa, sendo que até os 24 DAA a precipita-
ção total apresentou-se um montante de 363,1 mm (Figura 1), a
qual pode ter hidrolisado elou lixiviado o produto, reduzindo
o seu efeito residual. Em terceiro lugar, a cobertura vegetal no
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momento da aplicação era quase que total, o que pode ter
dificultado o produto em atingir ao solo.
Nenhum tratamento químico, independente de produ-
to, mistura ou dose utilizada, ocasionou qualquer sintoma nas
plantas de laranja que pudesse ser interpretado como prove-
niente de uma fitointoxicação.
CONCLUSÕES
O flumioxazin isolado, entre 10 e 25 g1ha,não propiciou
controle satisfatório no manejo das espécies S. rhombifolia,
B. pilosa; R. brasiliensis, B. decumbens e D. horizontalis;
As misturas flumioxazin + glyphosate e flumioxazin +
sulfosate, a partir de 10+ 960 g1ha, foram eficazes no controle
de S. rhombifolia, B. pilosa, R. brasiliensis, B. decumbens e
D. horizontalis, acelerando a morte das plantas daninhas;
O glyphosate e sulfosate isolados, a 960 g/ha, foram
eficazes no controle das plantas daninhas.
Não foi constatado efeito residual em nenhum dos tra-
tamentos estudados. Nenhum tratamento químico causou in-
júria aparente na cultura de citros.
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